
 
 

 

Vasco Araújo nasceu em Lisboa, em 1975, cidade onde vive e trabalha. Em 1999 

concluiu a licenciatura em Escultura pela FBAUL, entre 1999 e 2000 frequentou o 

Curso Avançado de Artes Plásticas da Maumaus em Lisboa.  Desde então tem 

participado em diversas exposições individuais e colectivas tanto nacional como 

internacionalmente, intregando ainda programas de residências, como Récollets 

(2005), Paris; Core Program (2003/04), Houston. Em 2003 recebeu o Prémio EDP 

Novos Artistas. 

 

Das exposições individuais destacam-se: “Momento à parte”, MAAT, Lisboa (2019); 

Vasco Araújo”, M-Museum, Leuven, Bélgica, (2018); “Decolonial desires”, Autograph 

ABP, Londres, U.K. (2016); “Potestad”, MALBA - Museu de Arte Latino-Americana de 

Buenos Aires, Buenos Aires, Argentina.(2015);  “Under the Influence of Psyche”, The 

Power Plant, Toronto (2014); “Debret”, Pinacoteca do Estado de S. Paulo, S. Paulo 

(2013);  “Avec les voix de l’autre”, Musée d’art de Joliette, Joliette (2011); « Mais que a 

vida », Fundação C. Gulbenkian/ CAM, Lisboa e MARCO, Vigo (2010) ; “Eco” Jeu de 

Paume, Paris (2008); “Vasco Araújo: Per-Versions”, the Boston Center for the Arts, 

Boston (2008); About being Different (2007), BALTIC Centre for Contemporary Art, 

U.K.; Pathos (2006), Domus Artium 2002, Salamanca; Dilemma (2005), S.M.A.K., Gent; 

L’inceste (2005), Museu do Azulejo Lisboa; The Girl of the Golden West (2005), The 



Suburban, Chicago; Dilema (2004), Museu de Serralves, Porto; Sabine/Brunilde (2003), 

SNBA, Lisboa. 

 

Nas exposições colectivas destaque para a participação na “Triangulo atlântico” Bienal 

Mercosul, Porto Alegre, Brasil (2018);  “All that Falls”, Palais de Tokyo, Paris (2014); 

“Investigations of a Dog”, Fondazione Sandretto Re Rebaudengo, Turim (2009); 

"Everything has a name, or the potential to be named", Gasworks, Londres (2009); “Em 

Vivo Contacto”, 28º Bienal de S. Paulo, São Paulo (2008); “Artes Mundi, Wales 

Internacional Visual Art Exhibition and Prize”, National Museum Cardiff, Cardiff (2008); 

“Kara Walker and Vasco Araújo:  Reconstruction”, Museum of Fine Arts,  Houston, 

(2007); “Drei Farben – Blau”, XIII Rohkunstbau, Grobleuthen (2006); “Experience of 

Art”; La Biennale di Venezia. 51th International Exhibition of Art, Veneza; “Dialectics of 

Hope”, 1st Moscow Biennale of Contemporary Art, Moscovo, (ambas em 2005); Solo 

(For Two Voices), CCS, Bard College (2002), Nova Iorque; “The World Maybe Fantastic” 

Biennale of Sydney (2002), Sydney; Trans Sexual Express, Barcelona 2001, a classic for 

the Third millennium (2001), Centre d’Art Santa Monica, Barcelona.  

  

O seu trabalho está publicado em vários livros e catálogos e representado em várias 

colecções, públicas e privadas, como Centre Pompidou, Musée d’Art Modern (França); 

Museu Colecção Berardo, Arte Moderna e Contamporânea, (Portugal); Fundação 

Calouste Gulbenkian (Portugal); Fundación Centro Ordóñez-Falcón de Fotografía – 

COFF (Espanha); Museo Nacional Reina Sofia, Centro de Arte (Espanha);  Fundação de 

Serralves (Portugal); Museum of Fine Arts Houston (EUA), Pinacoteca do Estado de S. 

Paulo (Brasil). 
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